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RESUMO
Objetivou-se analisar o impacto da consulta de enfermagem pré-infusão na redução da ansiedade e na prevenção de intercorrências 
clínicas e operacionais em pacientes submetidos à primeira sessão de quimioterapia. Trata-se de um estudo descritivo, com aborda-
gem quantitativa, realizado em ambulatório de especialidades com atendimento oncológico. A intervenção consistiu em consulta de 
enfermagem estruturada realizada previamente à primeira infusão, incluindo orientações sobre tratamento, autocuidado, sinais de 
alerta e visita guiada ao setor. Participaram 19 pacientes submetidos à primeira infusão quimioterápica, avaliados por questionário 
estruturado sobre ansiedade, percepção de segurança e clareza das informações. Os resultados demonstraram redução significativa 
da ansiedade, aumento da sensação de segurança e elevada aprovação da estratégia pelos participantes. A visita prévia ao ambiente 
terapêutico e as orientações antecipadas contribuíram para melhor preparo emocional e maior confiança para o início do tratamento. 
Conclui-se que a consulta de enfermagem pré-infusão constitui estratégia efetiva, de baixo custo e com potencial impacto na segu-
rança assistencial, humanização do cuidado e qualificação da experiência do paciente oncológico.

PALAVRAS-CHAVE: enfermagem oncológica. quimioterapia. ansiedade. segurança do paciente. acolhimento.

ABSTRACT
This study aimed to analyze the impact of pre-infusion nursing consultation on reducing anxiety and preventing clinical and ope-
rational complications in patients undergoing their first chemotherapy session. This is a descriptive study with a quantitative ap-
proach, conducted in a specialized outpatient clinic providing oncology care. The intervention consisted of a structured nursing 
consultation performed prior to the first infusion, including guidance on treatment, self-care, warning signs, and a guided visit to 
the chemotherapy unit. Nineteen patients receiving their first chemotherapy infusion participated and were assessed through a 
structured questionnaire regarding anxiety levels, perceived safety, and clarity of information provided. Results showed significant 
reduction in anxiety, increased sense of security, and high acceptance of the strategy among participants. Previous contact with the 
treatment environment and anticipatory guidance contributed to emotional preparedness and greater confidence in starting treat-
ment. It can be concluded that pre-infusion nursing consultation is an effective, low-cost strategy with potential impact on clinical 
safety, humanized care, and improvement of the oncology patient experience.
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INTRODUÇÃO
O câncer representa importante problema de 

saúde pública e está associado a elevadas taxas de 
morbimortalidade, além de repercussões emocio-
nais e sociais significativas. Entre as modalidades 

terapêuticas, a quimioterapia permanece ampla-
mente utilizada, embora frequentemente relacio-
nada a inseguranças, efeitos adversos e sofrimento 
emocional, sobretudo no início do tratamento (Braga 
et al., 2024).
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A primeira infusão quimioterápica costuma 
representar momento crítico para o paciente, 
marcado por medo, desconhecimento e ansieda-
de. Esses fatores podem interferir negativamente 
na adesão terapêutica, na experiência assistencial 
e até desencadear intercorrências evitáveis (Bates 
et al., 2016).

Nesse contexto, a consulta de enfermagem pré-
-infusão surge como estratégia de acolhimento, edu-
cação em saúde e promoção da segurança do pacien-
te, permitindo preparo antecipado, esclarecimento 
de dúvidas e fortalecimento do vínculo terapêutico 
(Cunha et al., 2023).

OBJETIVO
Analisar o impacto da consulta de enferma-

gem pré-infusão na redução da ansiedade e na 
prevenção de intercorrências clínicas e operacio-
nais em pacientes submetidos à primeira sessão 
de quimioterapia.

MÉTODOS
Trata-se de estudo descritivo com abordagem 

quantitativa, realizado em ambulatório de especiali-
dades com atendimento oncológico.

A intervenção consistiu na implantação de roti-
na estruturada de consulta de enfermagem realizada 
na véspera da primeira infusão quimioterápica, con-
templando orientações sobre o tratamento proposto, 
possíveis efeitos adversos, medidas de autocuidado, 
sinais de alerta, cuidados domiciliares, além de visita 
guiada ao setor de infusão.

Participaram 19 pacientes em primeira infusão 
de quimioterapia. Para a avaliação da intervenção, 
foi aplicado questionário estruturado após a con-
sulta, abordando níveis de ansiedade antes e após 
a orientação, sensação de segurança, clareza das in-
formações e percepção sobre a visita prévia ao am-
biente terapêutico.

Os dados foram analisados descritivamente por 
meio de frequências absolutas.

RESULTADOS
Observou-se impacto positivo da consulta pré-

-infusão na experiência dos pacientes. Antes da in-
tervenção, predominavam relatos de elevada ansie-
dade, com dez pacientes extremamente ansiosos.

Após a consulta, 18 dos 19 participantes relata-
ram sentir-se significativamente mais seguros para 
iniciar o tratamento. Houve redução importante dos 

níveis de ansiedade em 14 participantes, sendo signi-
ficativa para 12 deles.

A visita guiada ao setor foi apontada por 15 pa-
cientes como fator de redução do medo relacionado 
ao tratamento. Quanto à clareza das orientações, 18 
classificaram as informações como muito claras e 
compreensíveis.

A prática foi recomendada por 17 pacientes como 
rotina institucional, evidenciando elevada aceitação 
da estratégia.

DISCUSSÃO
Os achados reforçam a relevância da consulta de 

enfermagem pré-infusão como estratégia assisten-
cial voltada à segurança, humanização e experiência 
do paciente oncológico. A redução da ansiedade ob-
servada corrobora evidências que associam educação 
em saúde e acolhimento à melhor adaptação ao tra-
tamento e ao menor risco de intercorrências (Braga 
et al., 2024; Cunha et al., 2023).

A visita antecipada ao ambiente terapêutico 
mostrou-se um diferencial relevante para diminui-
ção do medo e fortalecimento da confiança do pa-
ciente. Além disso, a intervenção favoreceu o preparo 
emocional, a compreensão do tratamento e a poten-
cial adesão terapêutica, resultados semelhantes aos 
descritos por Bates et al. (2016), que identificaram me-
lhora significativa do conhecimento e da preparação 
dos pacientes quando as orientações foram realiza-
das antes do início da quimioterapia.

A literatura destaca que ações educativas condu-
zidas pela enfermagem contribuem para maior au-
tonomia do paciente, fortalecimento do autocuidado 
e qualificação da assistência oncológica, reforçando 
a importância da institucionalização de estratégias 
educativas estruturadas (Braga et  al., 2024; Cunha 
et al., 2023).

Como limitações, destacam-se o pequeno núme-
ro de participantes, o delineamento descritivo e a au-
sência de grupo comparativo, o que restringe genera-
lizações e inferências causais.

Recomenda-se a ampliação da amostra em es-
tudos futuros, a utilização de escalas validadas para 
mensuração da ansiedade e a avaliação de desfechos 
assistenciais adicionais, como ocorrência de eventos 
adversos e adesão terapêutica.

CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo evidenciam que a 

consulta de enfermagem pré-infusão constitui uma 
ferramenta relevante para o cuidado ao paciente 
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oncológico em início de tratamento quimioterápico. 
A intervenção contribuiu para a redução da ansieda-
de, o aumento da sensação de segurança e o melhor 
entendimento sobre o tratamento, favorecendo um 
preparo mais adequado para a primeira infusão.

A associação entre orientações individualizadas, 
acolhimento e familiarização prévia com o ambiente 
terapêutico mostrou-se capaz de proporcionar maior 
confiança aos pacientes, fortalecendo o vínculo com 
a equipe de saúde e promovendo uma experiência as-
sistencial mais humanizada.

Além de seu potencial para qualificar o cuidado e 
fortalecer a segurança do paciente, a consulta pré-in-
fusão apresenta-se como uma estratégia de fácil im-
plementação e baixo custo, podendo ser incorporada 
à rotina dos serviços de oncologia. Dessa forma, reco-
menda-se sua adoção como etapa integrante do pro-
cesso assistencial, bem como a realização de novos es-
tudos com amostras maiores e métodos analíticos mais 
robustos para ampliar as evidências sobre seus benefí-
cios e impactos nos desfechos clínicos e assistenciais.
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